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Entre o verso e o engajamento, Cecília Meireles 
fez de sua obra legado para a educação e para as 
letras, se afirmando como uma das maiores vozes 

poéticas da língua portuguesa.
Nascida no bairro da Tijuca, Rio de Janeiro, em 1901, 

Cecília Benevides de Carvalho Meireles teve uma infân-
cia trágica, marcada pela morte prematura de seus pais. 
Ela mesma narraria mais tarde: “Nasci aqui mesmo no 
Rio de Janeiro, três meses depois da morte de meu pai, 
e perdi minha mãe antes dos três anos.” Criada pela 
avó materna, se torna professora primária em 1917, ati-
vidade a que se dedica durante longo período. A estréia 
literária acontece aos 18 anos com o livro de poemas 
Espectros, o primeiro de uma obra que tem como marcas 
o virtuosismo da forma, a intimidade, a intuição. Artista 
de seu tempo, flerta com a revolução estética do mo-
vimento modernista brasileiro, inaugurado em 1922, e 
se torna figura ativa da cena cultural brasileira, encon-
trando no país, no seu folclore, na sua gente e nas suas 
paisagens material para sua criação.

A partir de 1925, dedica ainda maior entusiasmo à 
vocação de educadora. Encampa uma luta em prol da 
renovação do sistema educacional vigente. Entre 1930 
e 1933 tem como arma a página de Educação que dirige 
no jornal carioca Diários de Notícia, onde deixa eviden-
te sua postura política democrata e seu espírito contes-
tador. Coleciona, durante esses anos,inimigos e desa-
fetos. Ao lado do marido, o pintor português Fernando 
Correia Dias, inaugura no Rio de Janeiro, em 1934, a pri-
meira biblioteca infantil especializada no país. Ainda no 
início da década de 30, inicia um produtivo período de 
conferências no exterior, apresentando na Europa e nos 

Estados Unidos, as diversas faces da cultura brasileira. 
De volta ao país, em 1935, enfrenta mais um momento 
trágico, o suicídio de seu marido. Retorna ao magistério, 
lecionando na Universidade do Distrito Federal (atual 
UFRJ), e à atividade jornalística, escrevendo sobre fol-
clore no jornal A Manhã e crônicas para o Correio Pau-
lista. Em 1939, recebe da Academia Brasileira de Letras 
(ABL) o Prêmio de Poesia Olavo Bilac, pelo livro Viagem. 
Em sua vasta produção literária destacam-se títulos 
como Baladas para El Rei (1924), Mar absoluto (1945), 
Romanceiro da inconfidência (1953), além de importan-
tes obras sobre literatura infantil, educação, folclore e 
ainda traduções.

Aposenta-se como diretora de escola, em 1951, 
mas continua atuante, escrevendo e ainda produzindo 
e editando programas para rádio. Morre em 1964, na 
cidade onde nasceu. Tendo sempre o verso como espe-
lho interior, Cecília Meireles manteve a liberdade como 
condição permanente de sua criação: “...Liberdade, 
essa palavra que o sonho humano alimenta, que não há 
ninguém que explique e ninguém que não entenda”.

Cecília Meireles (1901-1964)

Agência Brasil
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Um dos maiores desafios deste ano é o de levar a FUNCEF a um maior número de 
colaboradores da CAIXA.  A meta é aproximar – ou mesmo ultrapassar - os 100 mil 
associados. 

Até agora, superamos os 90 mil participantes entre ativos, aposentados e pensio-
nistas. Tivemos uma forte atuação nos últimos anos; no triênio 2005/2007  houve uma 
ampliação superior a 16 mil novos funcefianos. Contudo, precisamos avançar mais; 
ainda há aproximadamente 14 mil funcionários da CAIXA não associados. 

Para alcançar a meta dos 100 mil vamos dar início a uma campanha de adesão, 
apoiada em pesquisas de opinião mas, sobretudo, centrada na aproximação com as 
Entidades representativas dos funcionários e a Patrocinadora. 

Nessa campanha é fundamental a participação dos já associados. Afinal, quanto 
mais integrantes em um Plano de benefícios, menor o seu risco e menor o peso relativo 
da taxa de administração.

Aderir à FUNCEF é uma atitude prudente e lúcida. É uma medida pessoal com vis-
tas a ter uma tranqüilidade familiar no futuro e é uma atraente decisão de investimen-
to. Ademais,  o somatório da poupança de cada um contribui para o desenvolvimento 
do País, na medida em que são alocados em aplicações que asseguram geração de 
renda, tributos e empregos.

Portanto, vamos todos fazer um esforço coletivo para fortalecer nossa Fundação, 
rumo ao centésimo milésimo associado.

Ainda nesta edição há outras matérias muito relevantes. Dentre elas, destacamos 
três. Uma é a que trata do processo de migração do REB para o Novo Plano. Há, tam-
bém, um registro de um ato histórico que foi a assinatura do acordo com a CAIXA para 
a integralização dos recursos requeridos para a absorção do grupo de assistidos do 
extinto fundo PMPP. Por fim, estamos inaugurando uma nova editoria denominada “Do 
Oiapoque ao Chui” na qual a cada edição serão apresentadas informações relaciona-
das a atividades dos distintos estados da Federação.                        

Boa Leitura!

A IMPORTÂNCIA DOS NOVOS ASSOCIADOS

Guilherme Narciso de Lacerda 
Diretor-Presidente da FUNCEF
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edição (fevereiro/2008) não foi divulgada 
no site. Devido à relevância do assunto e 
com o objetivo de expandir a participação 
dos ativos, aposentados e pensionistas, 
mantivemos a enquete.

A FUNCEF quer saber: 

Na sua opinião, qual  
o melhor meio de  
alcançar a adesão dos  
não-associados à FUNCEF?

	 Colegas
	 Eventos e palestras
	 Gestor imediato

Para responder a esta pergunta envie e-mail 
para cosoc@funcef.com.br

O resultado será divulgado em abril.
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Agradecemos a José Umberto Pereira, associado 
da FUNCEF desde 1981, por ter cedido sua imagem 
para capa desta Revista.

Diretoria Executiva
Guilherme Narciso de Lacerda
diretor-presidente

Carlos Alberto Caser
Diretor de Benefícios

Jorge Luiz de Souza Arraes
Diretor de Participações  
Societárias e Imobiliárias

Demósthenes Marques
Diretor de Investimentos

Sérgio Francisco da Silva
Diretor de Administração

Antonio Bráulio de Carvalho
Diretor de Planejamento  
e Controladoria 

CoNsElho DElibErAtivo
Marcos Roberto Vasconcelos
PRESIDENTE

Antonio Henrique Pinheiro Silveira
Carlos Gomes Sampaio de Freitas
Carlos Levino Vilanova
Fabiana Cristina Meneguele Matheus
José Miguel Correia

CoNsElho FisCAl
Emanoel Souza de Jesus
PRESIDENTE

Fábio Lenza
Márcio Percival Alves Pinto
Olívio Gomes Vieira

sECrEtário-GErAl
Fabiano Silva dos Santos

CoorDENAdora DE ComuNiCAção
Valéria Fazzura

Jornalistas
Arlinda Carvalho, Carolina Boueri e Milena de 
Macedo

Assistente DE ProDução
Mário Henrique da Silva Figueiredo

AssEssores DE mArkEtiNG
Filipe Pataro e Wagner Fechine

ColAborADores
Brenno Luiz Carvalho de Castro e Cecília Carla 
Figueiredo de Oliveira

ProjEtista GráFiCo,
DiAGrAmAdor e redator
Liberdade de Expressão

CtP E imPrEssão
Bangraf

Esta é uma publicação mensal, produzida 
pela Coordenação de Comunicação Social da 
FUNCEF e impressa em papel certificado, cuja 
produção não agride o meio ambiente.
Tiragem: 100 mil exemplares

ENDErEço
SCN, Qd. 02, Bl. A, 12º e 13º andares, 
Ed. Corporate Financial Center,
CEP 70712-900, Brasília-DF
Central de Atendimento 0800 979 1900
Telefone geral (61) 3329-1700
www.funcef.com.br



Lista de associados
Sugiro que a FUNCEF mantenha em seu site a 

listagem dos associados que falecem, para que os 
interessados nos benefícios possam fazer buscas 
por nome.
Paulo Teixeira de Almeida - Rio de Janeiro/RJ

>> Informamos que não será possível dispo-
nibilizar no site a lista demandada, pois poderia 
invadir a privacidade da família dos associados fa-
lecidos. A FUNCEF se responsabiliza por entrar em 
contato com as pessoas cadastradas como benefi-
ciárias, ainda que estejam distantes do titular.

Auxílio-alimentação
Nas reuniões para aumento e conquistas dos 

empregados ativos e inativos foi acordada uma 
melhora para os assistidos, como auxílio-alimenta-
ção, para todos, mas nada é feito. A FUNCEF nada 
faz. Para que existe a justiça? É por essas e outras 
que não me associo à Fundação.
Anônimo

>> Esclarecemos que as negociações sobre te-
mas como auxílio-alimentação são de gestão da 
patrocinadora, não nos cabendo opinar em relação 
a eles.  A FUNCEF trata sobre assuntos relaciona-
dos a seus aposentados e pensionistas, como o 
reajuste dos benefícios a eles concedidos, o que 
temos corrigido, na medida do possível, com au-
mentos reais. Quanto à sua não-adesão, gostaría-
mos que o senhor revisse seu conceito a respeito 
da FUNCEF, pois é um caminho para a sua tranqüi-
lidade na aposentadoria.
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Adesão ao Novo Plano
Sou empregada lotada na SR Leste de Minas e 

ainda não sou participante da FUNCEF. Gostaria de 
aderir ao Novo Plano. Como proceder?
Rogéria Lúcia Menezes - Secretária SR Leste de 
Minas

>> Para contribuir com o Novo Plano da  
FUNCEF e viabilizar benefícios para você e sua fa-
mília, basta seguir as instruções a seguir:

- Utilize o simulador do Novo Plano para saber 
uma projeção da sua renda vitalícia e decidir com 
qual percentual deseja contribuir para o Novo 
Plano.

- Preencha a proposta de inscrição e envie à 
FUNCEF/DIBEN/GEPAC pelo malote da Caixa 
ou para o endereço SCN, Quadra 2, Bloco A, 12º 
andar, edifício Corporate Financial Center. CEP: 
70712-900. Brasília/DF. 

- Após o recebimento da proposta de adesão, 
a Fundação envia ao associado um kit contendo o 
regulamento do Novo Plano, o Estatuto da FUNCEF 
e o seu certificado de participação no Novo Plano. 

- Leia atentamente o regulamento do Novo 
Plano para conhecer bem o plano de benefícios ao 
qual irá aderir. 

- Consulte também o Estatuto da FUNCEF para 
entender bem como é regida a Fundação e seus 
planos de benefícios. 

- Acesse www.funcef.com.br ou ligue para  
0800 979 1900 para mais informações.
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capa

Uma iniciativa de gestores da CAIXA, 
em São Paulo, chamou a atenção nos 
últimos meses: a mobilização das Re-

gionais da Sé e de Santana com o objetivo 
de desenvolver uma campanha direcionada 
exclusivamente aos empregados que ainda 
não se associaram à FUNCEF. 

Cerca de 200 pessoas participaram de 
palestras sobre a FUNCEF e seus planos de 
benefícios, realizadas dias 29 de janeiro e 18 
de fevereiro nas respectivas unidades. 

“A Fundação caminha para conquistar o 
centésimo milésimo associado. Ações como 
essas realizadas em São Paulo são impor-
tantes para consolidar o futuro da entidade”, 
comemora o presidente Guilherme Lacerda. 
Ele lembra que a entidade conta hoje com um 
patrimônio da ordem de R$ 32 bilhões e mais 

de 91 mil asso-
ciados. 

No primeiro 
encontro pro-
movido pela 
Regional da 
Sé, o gerente 
de Seguridade 
da FUNCEF, 
Geraldo Apa-
recido da Sil-
va, respondeu 

Gestores da FUNCEF e da Caixa são multiplicadores de informação e promovem 
seminários para apresentar a Fundação aos não-associados 

às perguntas dos não associados e mostrou 
as vantagens oferecidas pelo Novo Plano. A 
iniciativa teve êxito. Após as informações, 
muitos empregados assinaram ali mesmo o 
Termo de adesão.

O benefício da previdência
O diretor de Benefícios Carlos Alberto  

Caser elogia a iniciativa: “As entidades repre-
sentativas, os gestores e os colegas da Caixa 
têm se mostrado excelentes multiplicadores 
de informação.” Ele lembra que a Fundação 
realiza seminários em todo o país e dispõe de 
canais de comunicação tais como o site, a Re-
vista FUNCEF e a Central de Atendimento para 
divulgar as informações sobre a entidade. 

Na opinião de Mirlene Hayashida Mizumo-
to, assistente Regional de Gestão de Pessoas 
da unidade da Sé, o apoio dos gestores é mui-
to importante para levar informação ao futuro 
associado. “Planejar o futuro e ter um plano 
de previdência complementar como a FUNCEF 
é um benefício que todos os empregados da 
CAIXA podem usufruir”, afirma Mirlene.

O sucesso da ação da Sé influenciou as 
unidades vizinhas. Foi o caso da Regional de 
Santana, que convidou o diretor de Adminis-
tração e Tecnologia da FUNCEF, Sérgio Fran-
cisco da Silva, para apresentar a Fundação 
aos não-associados.

Empregados participam de seminário na  
Regional de Santana/SP

Sumac-Santana/SP

associados   

Rumo aos
100 mil
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Prudência hoje,
tranqüilidade amanhã
Jovens empregados da CAIXA falam sobre  
a importância de planejar o futuro

O assistente André Koichiro Otako, 27 anos, 
da Regional da CAIXA em Santana tem uma 
convicção: o planejamento financeiro é o 

primeiro passo para a conquista da estabilidade, 
principalmente quando se trata da aposentadoria.

Foi essa certeza que mais o motivou a se asso-
ciar à FUNCEF, depois de participar da palestra 
sobre os planos de benefícios da entidade.      

Ao falar sobre as vantagens como 
novo associado da Fundação, André 
enumera as que considera mais im-
portantes: estabilidade financeira 
para a aposentadoria,  compro-
metimento da patrocinadora que 
complementa a contribuição em 
100% e a possibilidade de conse-
guir crédito com taxas diferenciadas.   

Ele aconselha aos colegas não-associados: “Precisamos pensar sobre nosso 
estilo de vida no presente, como queremos viver no futuro e como será nossa apo-
sentadoria”. 

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

revista FUNCEF  �

Para Vinícius Lopes de Barros, 31 anos, assistente 
de Negócios da Agência Jardim Brasil/SP, plane-
jar o futuro é sinônimo de segurança e tranqüi-

lidade. Assim como André, ele se associou à FUNCEF 
depois de assistir a um seminário sobre a entidade.

“O ótimo desempenho do fundo e a rentabilidade sempre 
acima da expectativa do mercado foram pontos favoráveis à 

minha adesão”, explicou, para acrescentar: “Hoje 
tenho 31 anos e ninguém sabe como será o 

amanhã. Se você não planejar seu futuro, 
ninguém fará isso por você”, alerta.

Atenção para 
o agora

José Umberto 
Pereira, 2º melhor 
tempo de um bra-
sileiro na Two 
Oceans, ultrama-
ratona na Cidade 
do Cabo (África do 
Sul).

“Completei 49 anos 
dia 30 de março e fiz minha adesão à  
FUNCEF em julho de 1981, quando 
fui admitido na CAIXA. Quando 
estiver aposentado, irei usufruir 
de todos os beneficios oferecidos 
pela Fundação. Assim como eu, 
há 26 anos, os novos empregados 
da CAIXA precisam ficar alertas 
agora, no presente, pois quan-
do o tempo passa não tem mais 
volta. No meu caso, por exem-
plo, logo poderei me dedicar ao 
esporte e continuar participando 
de maratonas mundo afora, com 
a tranquilidade de contar com o 
apoio da FUNCEF.”

“É preciso ter 
atitude. Se você 

não parar e 
planejar o futuro, 
ninguém vai fazer 

isso por você.” 

Vinícius Lopes de Barros



�  revista FUNCEF 

fala associado

Jovem e  
previdente
Planejar a aposentadoria traz para o 
jovem a segurança pretendida no futuro

F rancisca de Araújo Rodrigues tem 23 
anos e um plano de previdência com-
plementar: o Novo Plano da FUNCEF. 

Técnica de Fomento da CAIXA na Agência 
de Palmas/TO, ela costuma planejar o fu-
turo. Aos dezesseis anos - desde o seu 
primeiro emprego - costumava poupar 
parte do salário para uso futuro. Entrou 
na CAIXA em outubro de 2005 e, em 
seguida, fez uma poupança previdenci-
ária, com prazo de dez anos, para com-
prar algum bem durável. 

Em fevereiro de 2008, tornou-se asso-
ciada FUNCEF. Ela fala sobre algumas van-
tagens da adesão ao Novo Plano: “O valor 
da contribuição à Fundação pode ser usado 

como forma de investimento em longo pra-
zo. Outra vantagem é a contribuição que a  
CAIXA faz no mesmo valor do depósito efetu-
ado pelo associado”.

Francisca elencou cinco motivos que a levaram a planejar sua aposentadoria:     

 Se você também quer se associar à FUNCEF, preencha a proposta de inscrição disponível 
na página principal do site www.funcef.com.br e envie para o seguinte endereço: SCN, Quadra 2, 
Bloco A, 12º andar, Edifício Corporate Center. CEP: 70712-900- Brasília-DF

5.

4.
3.
2.

1.1. Sentimento de insegurança com relação ao INSS - no momento 
há uma certa insegurança em relação ao futuro do INSS. Acredito que haverá 
algumas mudanças para as aposentadorias.

2. Fazer uma poupança previdenciária para tirar proveito mais tar-
de e realizar sonhos.

3. Tranqüilidade futura para si e para a família - quando se tem um pla-
no de previdência existe a certeza de que sua família também estará protegida. 

4. Garantir uma boa renda durante a aposentadoria - ter um fundo 
de pensão assegura um rendimento maior no futuro, pois complementa o be-
nefício pago pelo INSS. 

5. Segurança de entrar para uma instituição sólida como a FUNCEF 
- para fazer a adesão a um plano de previdência é necessário ter confiança de 
que a empresa é sólida e sabe gerir corretamente o fundo previdenciário.

Arquivo pessoal
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Divulgação

Divulgação

Divulgação

Resort de Angra dos Reis 

Renaissance Hotel/SP

Eco Resort  do Cabo de Santo Agostinho/PE

seu patrimônio

FUNCEF economiza  
três milhões com  
Gestão Energética
A Política de Gestão Energética implementada  
pela FUNCEF já apresenta resultados

A  Política de Gestão Energética da FUNCEF foi 
aprovada em agosto de 2006 com o objetivo de 
incentivar a prática de medidas de conservação e 

de eficientização energética, buscando o desenvolvimento 
sustentável e a adoção de ações socialmente responsá-
veis. Isso demonstra a preocupação com o meio ambiente 
e o desenvolvimento sustentado que têm pautado as de-
cisões da Diretoria Executiva. 

Transcorridos menos de dois anos, já é possível colher 
os primeiros frutos desta iniciativa sem precedentes entre 
os fundos de pensão do Brasil. Além de benefícios socio-
ambientais inegáveis, foram obtidos resultados financei-
ros superiores a três milhões de reais.

Todo esse trabalho é desenvolvido, sem custos para a 
FUNCEF, com a participação efetiva de gestores e empre-
gados dos principais empreendimentos.

O resultado líquido obtido neste período, com a gestão 
de plantas geradoras da FUNCEF instaladas nos hotéis de 
Angra, Cabo de Santo Agostinho e Renaissance em São 
Paulo, foi de R$ 1.855.316,83 - já descontados todos os 
custos de operação e manutenção. 

A Gestão Energética também busca obter, de forma 
técnica e economicamente viável, a redução do desperdí-
cio no consumo de energia elétrica, gás e água sem pres-
cindir do conforto dos usuários. 

Diversas outras ações de conservação e eficientização 
energética vêm sendo implementadas nos principais em-
preendimentos da FUNCEF. Todas contribuem, de alguma 
forma, direta ou indiretamente, para a redução da emissão 
de gás carbônico e do aquecimento global. Os primeiros 
resultados da política de gestão energética da FUNCEF já 
foram obtidos e com certeza muitos outros frutos deste 
trabalho ainda serão colhidos nos próximos anos. A natu-
reza agradece. 



A secretaria de Previdência Complemen-
tar (SPC) está analisando a proposta 
feita pela FUNCEF de migração do REB 

para o Novo Plano.
A migração do REB para o Novo  Plano é uma 

opção oferecida aos participantes que, por livre 
escolha, quiserem aderir a ela. O saldo de con-
ta do plano será transferido para o Novo Plano, 
após o encerramento do período de adesão.

Os ativos que aderirem à migração deixarão de 
contribuir para o REB e passarão a realizar contri-
buições no Novo Plano. A contrapartida da CAIXA 
também será adicionada a esta nova conta. Para 
quem migrar, o tempo de contribuição no REB será 
computado para fins de carência no Novo Plano.

A contribuição ao Novo Plano para os par-
ticipantes ativos que optarem pela migração 

Associados ao REB poderão 
migrar para o Novo Plano

O prazo de migração será de 90 dias a partir da data de abertura do processo

Como aderir
Na ocasião da abertura da migração, o participante deverá preencher e 

assinar, em três vias, o Termo de Adesão. Esse documento poderá ser enviado à 
FUNCEF pelos Correios (A/R ou SEDEX) ou ser entregue nos seguintes locais:

• Unidades da CAIXA credenciadas;
• Entidades representativas credenciadas;
• Representações regionais da FUNCEF;
• Agência Novo Plano na FUNCEF/Matriz.

Informações adicionais podem ser obtidas pela Internet: www.funcef.com.br,  
pelo telefone 0800 979 1900 ou pelo endereço eletrônico migrar@funcef.com.br.
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poderá variar a partir de um mínimo de 5% do 
salário de participação. A patrocinadora contri-
buirá com no máximo 12% da folha dos salá-
rios de participação(no REB é no máximo 7%).

O associado ativo que aderir ao Novo Plano  
e que posteriormente se desligar da Patrocina-
dora, poderá resgatar o saldo total do plano, o 
que no REB se limitava a sua parte mais 20% 
da parte da patrocinadora.

As despesas administrativas diminuem de 
15% para 8%. O custo de benefícios de ris-
co (invalidez e pensão) é pago somente pela  
CAIXA. O salário de participação aumenta, pois 
inclui o CTvA, até o limite de R$ 9.105,00.

A migração dos aposentados e pensionis-
tas do REB está em análise pela Secretaria de 
Previdência Complementar. 
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entrevista

Investir para mudar
Diretor de Estudos Macroeconômicos do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), 
João Sicsú afirma que investir no social é fundamental para resgatar a cidadania

“Saúde, educação, trabalho, previdência e moradia garantem a vida do cidadão”. Com essa 
frase, o professor e economista João Sicsú deu o tom do discurso e marcou sua presença na 
sede da Fundação, em Brasília, onde também participou de uma palestra sobre planejamento 
estratégico, dia 14 de março. 

Ele concedeu à Revista FUNCEF a seguinte entrevista: 

Como o senhor vê a atuação dos fundos de 
pensão na economia brasileira?

Ao investir em infra-estrutura, os fundos de 
pensão fazem um excelente negócio para os 
seus associados, garantindo rentabilidade alta, 
e para a sociedade, promovendo mais oportu-
nidades de trabalho, renda e moradia.   

Quais as áreas que mais 
precisam do olhar aten-
to dos investidores?

O cidadão brasileiro 
se sente muito vulnerá-
vel e inseguro nas áre-
as de saúde, educação, 
trabalho, previdência e 
moradia. São esses se-
tores que precisam ser 
mais desenvolvidos. Um 
dia nossa vida laborativa 
vai acabar. Precisamos 
de um sistema de segu-
ridade social capaz de 
garantir tranqüilidade e 
segurança aos cidadãos. 

A moradia é um tema recorrente em suas 
exposições?

Sim. Quem investir em infra-estrutura e na 
ampliação da capacidade de moradias está 
dando um passo muito importante. Precisamos 

avançar na oferta,  com qualidade de serviços 
de cunho social: creches, médicos de família, 
apoio aos idosos, às crianças, fundos de mora-
dia... enfim, uma série de serviços que hoje faz 
parte do cotidiano de muitos países europeus.    

O Brasil está no caminho certo?    
Sim. O PAC  (Programa de Aceleração do 

Crescimento) tem ajuda-
do nesse processo. Cos-
tumo brincar, dizendo que 
agora precisamos do PAM 
(Plano de Aceleração das 
Melhorias). 

Uma iniciati-
va interessante 
está acontecendo 
em cerca de 10 
favelas do Rio de 
Janeiro, para onde 
estão sendo levados 
serviços de infra-estru-
tura. Os moradores 
agora sentem 
orgulho de 

terem a escritura da casa e de 
pagarem IPTU, por exem-
plo. Não estão mais 
vivendo ilegalmente 
e de favor. Isso é 
cidadania. 

Arquivo FUNCEF

“Ao investir em 
infra-estrutura, os 
fundos de pensão 

fazem um excelente 
negócio para os seus 

associados, garantindo 
rentabilidade alta; 

e para a sociedade, 
promovendo mais 
oportunidades de 
trabalho, renda e 

moradia.”
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Conselho Fiscal realiza centésima reunião

O  Conselho Fiscal 
da FUNCEF se 
reuniu pela cen-

tésima vez no dia 12 de 
março na sede da Fun-
dação, em Brasília. Reu-
nido mensalmente desde 
9 de fevereiro de 1999, o 
órgão é responsável pelo 

exame de contas, livros e registros e emi-
te pareceres sobre balanços, contas, atos 

econômico-financeiros e demonstrativos, 
além de examinar o cumprimento, por parte 
da administração, de seus deveres legais e 
estatutários. 

Composto por quatro membros efetivos, 
dois indicados pela patrocinadora e dois 
eleitos pelos associados, o Conselho Fis-
cal da FUNCEF atualmente é formado pelos 
conselheiros titulares Emanoel Souza de 
Jesus (presidente), Márcio Percival Alves 
Pinto, Olivio Gomes Vieira e Fábio Lenza.

seu benefício

Saldamento
confira os números parciais

O  processo de Saldamento do  
REG/REPLAN, até o dia 25 de 
março de 2008, apresentou 5.533 

associados ativos, aposentados, pensio-
nistas e autopatrocinados da Fundação 
aderiram ao processo de Saldamento do 
REG/REPLAN.

Houve prorrogação do prazo de ade-
são, que anteriormente era até 1º de 
março de 2008, para 4 de abril. A exten-
são da data foi fruto de uma decisão li-
minar proferida nos autos da Ação Civil 
Pública - Processo nº 00396-2008-002-22-
00-3, pelo MM. Juiz da 2ª  Vara do Traba-
lho de Teresina/PI. A liminar concedeu 
a ampliação do prazo em todo território 
nacional.

Até o dia 25 de março foram formalizadas 5.533 adesões

Os pedidos de adesão, após 
o dia 1º de março de 2008 (data 
do prazo final pelas regras ad-
ministrativas de reabertura), 
foram recepcionados com res-
salvas da condição sub judice 
da sobredita decisão liminar. 

É importante destacar que 
a adesão foi reaberta em 2 de 
janeiro de 2008 por solicitação 
declarada na mesa de nego-
ciação salarial de 2007 entre a 
CAIXA e seus empregados. A 
reabertura teve como público-
alvo 21 mil pessoas que não fi-
zeram a opção pelo Saldamen-
to na primeira fase, em 2006.

Dos participantes que aderiram até 25 de março, 4.102 são ativos e au-
topatrocinados; 1.108 aposentados e 326 pensionistas. A base de cálculo do 
Benefício Saldado permanece sendo a data de 31 de agosto de 2006.

Veja mais no site www.funcef.com.br

Arquivo FUNCEF
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Conselho Fiscal realiza centésima reunião

Saldamento
confira os números parciais

O  Comprovante de Rendimentos para 
a Declaração do Imposto de Ren-
da 2008 (Ano-Calendário 2007) foi 

enviado aos associados pelos Correios e 
pode ser acessado pelo portal da FUNCEF 
(www.funcef.com.br). O prazo para entre-
ga da declaração do Imposto de Renda é 
30 de abril.

Os associados da Fundação têm duas 
fontes de renda: FUNCEF e INSS. Como são 
duas instituições diferentes, o desconto 
do Imposto de Renda é feito mensalmente 
de forma separada. Ao fazer o ajuste anual 
de contas com a Receita Federal, é preci-
so somar as duas fontes e o imposto passa 
a incidir sobre o total apurado. 

E o mais importante: as contribuições 
feitas para a FUNCEF podem ser deduzidas 
dos rendimentos anuais até o limite de 12% 
da renda bruta anual. As contribuições fei-
tas para os planos de dependentes legais 
também podem ser abatidas, observando 

Hora de prestar
contas ao Leão
As contribuições feitas à FUNCEF podem ser deduzidas dos rendimentos anuais

o limite acima. Além de ser um investimen-
to no futuro, as contribuições à Fundação 
ainda podem ser abatidas do IR.

A FUNCEF lembra que para alguns 
aposentados e pensionistas que tiveram 
devolução de contribuição, o saldo desta 
contribuição está somado no total de ren-
dimentos. 

Devem apresentar a Declara-
ção de Ajuste Anual as pes-
soas que receberam 
rendimentos tribu-
táveis acima de 
R$ 15.764,28 ou 
rendimentos 
isentos, não-
tributáveis 
ou tributa-
dos exclusi-
vamente na 
fonte acima 
de R$ 40 mil.  

seu benefício

Atenção!
Os contribuintes que enviarem a declaração via internet terão prioridade no recebimento 

da restituição. Também podem ser entregues em disquetes (no Banco do Brasil e na CAIXA) 
ou em formulários de papel, nas agências dos Correios. Este ano, a Receita está exigindo 
o número do recibo da declaração de IR 2007, que pode ser acessado pelo site da Receita 
Federal do Brasil (www.receita.fazenda.gov.br/RFB.asp).

>> Mais informações: 0800 979 1900 
impostoderenda8@funcef.com.br

Banco de imagem/FUNCEF
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O secretário de Previdência Comple-
mentar, Ricardo Pena, esteve na  
FUNCEF em março para ministrar pa-

lestra durante o Seminário de Planejamento 
Estratégico 2008/2012.

Ricardo Pena falou, entre outros assuntos, 
sobre o papel da previdência complementar 
no novo cenário econômico brasileiro. Ele de-
fendeu a criação da Superintendência Nacio-
nal de Previdência Complementar (PREVIC) e 
a certificação dos dirigentes para atuação nas 
áreas financeira, atuarial e administrativa dos 
fundos de previdência complementar. 

Secretário da SPC participa 
de palestra na FUNCEF

O secretário também citou a importân-
cia da educação financeira e previdenciária, 
como forma de fortalecer  o desenvolvimento 
da previdência complementar. Em seguida, 
esclareceu as 
dúvidas dos 
presentes. Veja 
na próxima edi-
ção da Revista  
FUNCEF a en-
trevista comple-
ta com Ricardo 
Pena.

As regras do saldamento se mantiveram as mesmas do processo ocorrido em 2006

fique por dentro
Arquivo FUN

CEF

Ricardo Pena, Secretário da SPC

Ato de assinatura do 
contrato de ingresso 
dos assitidos do  PMPP 
à FUNCEF  

Desde a segunda 
semana de março, 
aposentados e pen-

sionistas do extinto Fundo 
Plano de Melhoria de Proven-
tos e Pensões (PMPP) estão 
definitivamente assistidos 
pela FUNCEF. Foram mais de 
10 anos de luta. O início do 
reconhecimento ocorreu em 

setembro de 2006, quando o Conselho Delibera-
tivo da FUNCEF aprovou a adesão ao Novo Plano. 
Essa é uma conquista histórica para todos que lu-
taram para torná-la realidade - a atual gestão da 
FUNCEF, a Caixa, as entidades representativas, 
o Palácio do Planalto e os próprios assistidos.

Agora é definitivo
Assistidos pelo PMPP integram a FUNCEF

História
Até 1997, por meio de convênio firmado 

com a CAIXA, a FUNCEF emitia o contrache-
que dos aposentados e pensionistas do extinto 
Fundo PMPP, mas a CAIXA era responsável pela 
complementação daqueles benefícios dos as-
sistidos vinculados ao Serviço de Assistência 
e Seguridade do Economiário (SASSE), hoje, 
ao INSS. Após 1998, com o fim do convênio  
FUNCEF/CAIXA, esses assistidos foram desvin-
culados da Fundação e passaram a receber bene-
fício somente do INSS diretamente na rede ban-
cária. Esse grupo é composto por ex-empregados 
– e seus pensionistas – que se aposentaram na  
Caixa até 31 de dezembro de 1976, ou seja, antes 
da criação da FUNCEF, em 1º de agosto de 1977. 

Arquivo FUNCEF
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P lanejar e alinhar: essa é a diretriz de 
atuação da Gerência de Auditoria da 
FUNCEF. A estratégia faz parte da vi-

são de trabalho da atual gerente da área, a 
auditora Nadja Mendes Soares de Carvalho, 
e da equipe que a acompanha (formada por 
nove pessoas).

Nadja assumiu a GEAUD em setembro de 
2007 com uma proposta diferente. “Quando 
eu vim pra cá, trouxe uma proposta de fazer 
uma auditoria diferente. Meu desafio é mos-
trar que a área também está preocupada com 
o alcance das metas da empresa, mostrar 
que a auditoria também é uma unidade que 
agrega”, afirma.

A auditoria da FUNCEF trabalha com foco 
nos riscos e não somente no controle. “Traba-
lhamos aqui com uma matriz de risco, traçada 
com base nos principais 
riscos da FUNCEF. Fize-
mos o planejamento de 
trabalho a partir da iden-
tificação do que seria o 
ponto mais crítico para a 
Fundação, recomendando 
melhorias e aperfeiçoando 
processos”. 

O método de trabalho 
é o planejamento e não 
mais a fiscalização. “90% 
do nosso trabalho é em 
cima do planejamento 
construído no início do 
ano e revisto a cada tri-

Auditoria =
planejamento + alinhamento

entenda seu fundo de pensão

mestre. No entanto, deixamos 
uma margem de 10% daquilo 
que seria uma demanda extra-
ordinária”, completa 
Nadja.

A interação com 
as demais áre-
as da FUNCEF 
é, segundo 
a gerente, 
primordial 
para a 
mudança 
da imagem 
da Auditoria 
Interna. “A gen-
te faz o trabalho em 
campo, discute com as áreas 

e seus ges-
tores imediatos. Quan-
do chega o resumo dos 
nossos trabalhos aos 
conselhos e à diretoria, 
já foi discutido nas ge-
rências que coordenam 
essas atividades”. 

Para complementar, 
a auditora afirma: “a 
auditoria não é um cen-
tro de custo, nem o au-
ditor um policial. É um 
profissional multidisci-
plinar, que se agrega à 
empresa”, define. 

Auditora Nadja Mendes Soares de Carvalho fala sobre os novos rumos 
da Gerência de Auditoria da Fundação

Fizemos o 
planejamento de 
trabalho a partir 
da identificação 
do que seria o 

ponto mais crítico 
para a Fundação, 

recomendando 
melhorias e 

aperfeiçoando 
processos.

Arquivo FUNCEF



qualidade de vida

Vivendo
com Arte
Aposentados de Alagoas encontraram na arte uma 
maneira inteligente de viver mais feliz e saudável

Professora de pintura em porcelana, 
Maria Virgínia dos Santos, 69 anos, ga-
rante que a atividade - que faz com paixão 
- também pode ajudar no orçamento do-
méstico. “Adoro o que faço e ganho R$ 80 
para quatro aulas”, diz.      

”Já estou trabalhando nas encomen-
das de crochê para Dia das Mães e  Dia 
do Economiário”, empolga-se dona Alzira 
Teixeira, 64 anos.

Cidadania
Com dezenas de quadros espalha-

dos pela casa, Wilma Simões de Oliveira 
Neto, 57 anos, trabalhou 30 anos na Caixa 
e agora se dedica à pintura em tela, mas 
também faz pintura em tecidos e arranjos 
florais. “Além de ser uma terapia maravi-
lhosa, o dinheiro que entra é lucro”, en-
fatiza Wilma, que conta com o apoio e o 
estímulo do marido. 

Uma das incentivadoras desse trabalho, 
a presidente da AEA/Alagoas, Yone Siquei-
ra, enfatiza: “Precisamos de mais apoio 
para que nossos artistas possam expor 
seus trabalhos”.  Para Wilma Simões, as 
atividades ajudam a resgatar a cidadania 
dos aposentados. “Continuamos produzin-
do e vivendo com dignidade”, conclui.

Maria Virgínia dos Santos, artesã

Maria Catunda,
apaixonada por música

Serviço
Para entrar em contato com os músicos e artesãs, ligar para (82) 3223 661616  revista FUNCEF 

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Transformar o tempo livre em traba-
lhos de arte. Com esse propósito, 
um grupo de aposentados de Alago-

as conseguiu fazer da música, da pintura 
e do artesanato aliados número um para 
uma vida saudável, divertida e, muitas ve-
zes, rentável. 

Símbolo de alegria e jovialidade, dona 
Maria Eugênia Catunda, 84 anos, tornou-se 
um ícone. Apaixonada pela música, apren-
deu a tocar piano de ouvido. “A música é 
minha vida”, sentencia sempre risonha. 

Aposentada da CAIXA desde 1976, seu 
talento está registrado no CD “Revivendo 
a Jovem Guarda”, o primeiro do grupo de 
músicos da AEA/AL.

Para Ildefonso Gonçalves, 59, que 
também integra a lista de talentosos 
do CD, cantar é sinônimo de viver. 

Terapia
A Associação apóia também as “arte-

sãs de Alagoas”, como são carinhosamen-
te chamadas essas mulheres que passam 
a maior parte do tempo fazendo arte. Suas 
vidas deram um salto de qualidade desde 
que trocaram o tempo livre da aposenta-
doria pelo trabalho artístico. 

A artesã Maria de Fátima Alves confec-
ciona perfumes, sabonetes e cosméticos ar-
tesanais. Aposentada da CAIXA desde 2002, 
ela conta que esses trabalhos lhe ajudaram 
a vencer a depressão. “Aprendi as técnicas 
sozinha, na Internet. Quem entra para o gru-
po não precisa de terapia”, garante. 
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Orgulho de ser gaúcho

do oiapoque ao chuí

Este é o mais novo espaço da Revista FUNCEF dedicado às entidades 
representativas dos participantes ativos e aposentados, aos associados nos 
estados de norte a sul do país e às representações da FUNCEF. Começamos 
esta edição pelo Rio Grande do Sul. A ordem de divulgação será feita 
alternando as regiões do País.

Nº de participantes no estado
Ativos: 4.329 
Facultativos: 53 
Assistidos: 2.783 
Licenciados: 4 
Não Associados: 875

APCEF/RS comemora 55 anos em junho
Sede da colônia de férias da APCEF/RS, no município 
de São Francisco de Paula, na serra gaúcha.  A 
Associação foi fundada em 13 de junho de 1953.

Fala Aposentado

A AGEA (Associação 
Gaúcha de Economiários 
Aposentados) enviou à Fun-
dação a seguinte pergunta, 
feita pelo aposentado Ar-
mando Luiz Pinho Almada: 
Foram constatadas algumas divergências em relação 
as informações prestadas pela FUNCEF para a decla-
ração de Imposto de Renda. Gostaria de saber se a  
Fundação vai corrigir e encaminhar a retificação 
para a Receita Federal?
Resposta - Até o final do mês, a  FUNCEF dis-
ponibilizará na Internet e enviará para a resi-
dência de aposentados e pensionistas os de-
monstrativos de rendimentos retificados. Quem 
já enviou sua declaração de Imposto de Renda  
deverá agora fazer a Declaração de Ajuste Anu-
al Retificadora. A Fundação também emitirá as in-
formações para a Receita Federal.  Para maiores 
esclarecimentos, ligar para 0800 979 1900 (Cen-
tral de Atendimento) ou enviar um e-mail para  
gerat@funcef.com.br
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Visite a representação da FUNCEF
No Rio Grande do Sul, a representação da  

FUNCEF conta com dois empregados e uma prestadora 
de serviços para realizar atividades como atender aos 
associados, realizar seminários na CAIXA sobre os pla-
nos de benefícios da Fundação e acompanhar conces-
sões de aposentadorias e pensões.

Representante: Cinara Monteiro Moreira 
Endereço: Rua dos Andradas, 943 - 12º andar 
Ed. Cacique CEP: 90020-005 
Porto Alegre – RS Fone/fax: (51) 3227 3724 
Horário de Atendimento: 9h às 18h
funcefrs@funcef.com.br
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Arquivo AGEA/RS
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Bráulio de Carvalho
Diretor de Planejamento e Controladoria da FUNCEF

O  ano de 2007 pode ser considera-
do como uma etapa muito espe-
cial para a história da FUNCEF. 

Graças aos bons resultados da política 
econômica e do profissionalismo impri-
mido pela gestão atual, conseguiu-se 
equacionar pendências antigas, com im-
pacto direto na vida dos participantes, 
ativos e assistidos. 

O ajuste da tábua de sobrevivência, a 
redução da taxa de juros (meta atuarial) 
de 6% para 5,5% no REG/REPLAN e REB 
e a constituição de um fundo para ajustes 
futuros, são alguns dos muitos avanços 

que podemos destacar. Estas 
medidas comprometeram 

aproximadamente 2,4 
bilhões e só se viabi-
lizaram em conseqü-
ência do bom resulta-
do do ano.  

Além disso, com 
base no que estabele-
ce o regulamento do 

REG/REPLAN 

SALDADO, foi possível conceder 5,35% 
para atualização dos benefícios. No 
REG-REPLAN não saldado e no REB, os 
superávits foram de R$ 343 milhões e R$ 
56 milhões, respectivamente, no exercí-
cio.   

Ainda há muitos outros motivos dig-
nos de comemoração, tais como: a 
aprovação do Novo Estatuto, que con-
sagra a paridade na gestão; a inclusão 
do grupo de aposentados - ex-PMPP -, 
que corrige uma injustiça; continuidade 
no processo de Saldamento e início do 
planejamento estratégico para o perío-
do de 2008 a 2012.  

No relacionamento institucional e 
aproximação com os associados pode-
mos destacar as atividades descentrali-
zadas de comemoração dos 30 Anos da 
FUNCEF nos vários estados; instituição do 
grupo de trabalho FUNCEF e CAIXA, para 
construir soluções negociadas entre pa-
trocinada e patrocinadora e participação 
da FUNCEF nos cursos de integração dos 
novos empregados da CAIXA. 

Perseguimos para 2008 o desafio de 
manter a boa performance na gestão de 
recursos frente à meta atuarial, manter 
rigor na análise técnica e transparência 
nos processos, melhorar padrão de re-
lacionamento com o participante e bus-
car a adesão dos 13 mil empregados que 
ainda estão fora da FUNCEF.

Bons Resultados em
Benefício dos Participantes

Arquivo FUNCEF



Bráulio de Carvalho
Diretor de Planejamento e Controladoria da FUNCEF

8 de março
Dia Internacional da Mulher

 




